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VAMOS TER ELEIÇÕES 
O Povo precisa de ser bem es-

clarecido para que possa cum-
prir conscientemente o seu direi-
to e dever de votar. Esse escla-
recimento terá de ter feito lògi-
camente por quem tenha ciência 
e consciência. Isto é, deve ser fei-
to por aqueles que conheçam bem 
a doutrina dos partidos, as qua-
lidades das pessoas, a capacidade 
de trabalho dos que se candida-
tam ou são candidatados para 
exercerem funções administrati-
vas e políticas. Escolher é, por 
um lado, uma coisa boa. Por ou-
tro lado, constitui uma grave e 
arriscada dificuldade. A respon-
sabilidade de escolher e de esco-
lher bem cria uma grande preo-
cupação a quem tem de exercer 
esse direito. De aí que deve ha• 
ver quem saiba elucidar, esclare-
cer, ajudar a que os menos co-
nhecedores cumpram bem a sua 
obrigação. 
De vez em quando, ouvimos, 

através de certas vozes, já um 
tanto estafadas e desautorizadas, 

proclamar contra os caciques 
(sic), insinuando determinados 
elementos que nas localidades, 
pela sua cultura, pela sua correc-
ção e pelo seu prestígio, têm 
obviamente um certo ascendente 
sobre as populações. Melhor di-
zendo, as populações confiam nes-
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sas pessoas, consultam-nas, e, tan-
tas vezes, seguem-nas. Mas por-
que estas pessoas geralmente não 
embarcam em determinadas ideo-
logias nem deixam desorientar 
com a verborreia, a gritaria, as 

por ALVARO CORREIA 

OUTROS tempos e não muito 
distantes, vivia se em Paz, a 

ordem era rerpeitadz e a segurati-
ça social era uma realidade. Hoje, 
desalentado e conflituoso boje, a 
transbordar de discórdia e inimi-
zades sem fronteiras, há quem tei-
me em submeter nos a um anár-
quico socialismo, «sem viras nem 
contra- fostes» que de português 
nada tem. Assistimos à mais triste 

DO SOPÉ DO FACHO 
Rumo ao Futuro que nos ]Espera 

o Homem preocupa-se sempre 
com o futuro. 
E preocupa-se com o futuro, 

porque, se a nossa vida é uma 
incógnita, é — o, precisamente, 
porque desconhecemos o futuro 
que nos espera. 
E se, por vezes, nos assiste a 

razão deste desconhecimento do 
que será o nosso futuro, outras 
vezes há em que nós somos os 
verdadeiros responsáveis do sofri-
mento que nos aflige, porque não 
fomos prudentes, porque não nos 
preocupámos do nosso futuro, 
quando não reflectimos no passa-
do e até no presente que contou 
e conta para a felicidade ou infe-
licidade do nosso futuro. 
Fomos imprudentes e por isso 

sofremos as consequências do 
nosso próprio pecado. 

Pois, se já sentimos, por vezes, 
as causas dessa nossa irreflexão, 
façamos um exame à nossa vida 
e arrepiemos caminho, pondo ter, 
mo ao sofrimento, e trabalhemos 
por um futuro mais seguro, me-
nos pesado, menos sombrio e 
mais tranquilo. 

Sejamos prudentes, porque nós, 
por vezes, queixamo-nos dos ou= 
tros, das nossos próprias culpas; 
porque, queremos que os outros 
façam tudo e não procuramos nós 
fazer alguma coisa, quando so-
mos os culpados por não termos 
feito nada para nos defendermos. 

Vem isto a propósito de estar-
mos em pleno período do Acto 
Eleitoral para as Autarquias Lo- 
cais. 

(Continua na pdg. 4 ) 
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CIA 
escalada da mendicidade, como 
vergonhoso recurso da nossa so-
brevivência. 
O Mundo Ocidental procura, 

dentro da sua política de fraternal 
auxílio, evitar que grasse a fome 
em Portugal. Em sentido oposto, 
os inimigos do Mundo Ocidental, 
já bem conhecidos e reconhecidos 
como os únicos responsáveis do 
grande desastre Nacional, ultra-
passado de longe, ao desastre de 
Alkacer-Kibir, não descansam com 
os seus contínuos ataques, procu-
rando destruir esse fraternal au-
xílio que da fome nos tem liber-
tado. Portugal alinha e alinhará 
integrado no Mundo Ocidental 
que tem, como sua guarda avan-
çada, a Nato. Portugal sabe que 
do Mundo comunista nada de 
bom pode esperar, ao sentir o 
modo atroz, imposto aos Povos 
oprimidos pela tirania soviética. 

Continua na 4.5 Página 

FOI, É E i3A-DE SEIS 

NOSSA RAINHA 
TODO o mundo católico celebra, no próximo dia 8, a festa da 

Imaculada Conceição da Virgem Maria. 
Distinguida com privilégio único na história da Humanidade, 

pois foi só a Ela que Deus preservou da mancha do pecado original, 
logo no momento de ser concebida, a Mãe de Jesus havia de profe-
tizar, quando foi visitar sua prima, Santa Isabel, que todas as gera-
ções futuras a proclamariam bem-aventurada. 

E assim tem sido e continuará a ser. 
Por toda a parte a onde chegou a Boa Nova do Evangelho, sur. 

giram, simultânea e entusiàsticamente, os hossanos a Maria. 
Os Apóstolos não conseguiram apresentar o Filho e a sua Dou-

trina, sem dar a conhecer a Mãe e as suas virtudes, como ninguém 
consegue impor as belas qualidades dum fruto, sem fazer sobres-
sair as da árvore que o produziu. De tal maneira que, da boca de 
todos os ouvintes, sai, espontáneamente, esta ou semelhante excla-
mação: «Bendita árvore, que tal fruto deul» 

E até se terão dado casos em que Jesus Cristo não terá sido 
aceite tão ràpidamente, como seria para desejar, visto a sua Doutri-
na ser considerada dura, por exigir espírito de sacrifício, e Sua Mãe 
terá conquistado imediatamente os corações, por se ter considerado, 
antes de outros, o aspecto ou lado sentimental que, ao falar duma 
mãe, sempre ressalta. 

Será a razão por que, em certas regiões, das mais recônditas 
e inóspitas do Globo, onde não se conhece nem pratica a Doutrina 
Cristã, existe um culto, embora um tanto supersticioso, da Virgem 
Maria. A existência deste culto é sobremaneira benéfica, pois constitue 
um ponto de partida para uma vivência cristã, dado que sempre se 
tem afirmado, e com razões fundamentadas, que Maria é um bom 
caminho para Jesus—«Por Maria a Jesus». 

Se em todo mundo, onde foi anunciado o Evangelho, ficou, 
desde logo, bem arraigado o culto de Nossa Senhora, esta nesga da 
Europa, que, há mais de oitocentos anos, se chama Portugal, salien-
tou-se particularmente, pelo que, muito cedo, foi cognominada «Ter-
ra de Santa Maria». 

Não foi, porém, o sentimentalismo nem a superstição que de-
ram à Mãe de Deus um lugar de honra no coração dos portugueses, 

Continua na quarta página 

0 DESAGRAVO A NOSSA SENHORA 
PADROEIRA DE PORTUGAL 

NA FESTA DA IMACULADA 
CONCEIçAO 

Em 18 de Novembro p p. o Sr. 
Arcebispo Primaz fez um convite 
d Diocese. 

Dele destacamos esta partes 
(...) «Os ventos mudaram de 

rumo; com eles, a Padroeira da 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

Entrevista concedida pelo Dr. João Baptista Machado, 

Candidato por este partido à Presidência da C. Municipal 

de Barcelos, ao Jornal «0 Bareelense», respondendo ao questio-

nário inserto no n.° 3401 do mesmo Semanário. 

1.a—Nome — João Baptista Machado— Data do Nascimento- 20 2-1927— Natural da freguesia 
de Oliveira- Barcelos — Residência — Vila Boa- Barcelos— Habilitações - Licenciado em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra em 1958 — Profissão- Advogado, com escritório em Barcelos, 

2.a— Represento o Partido Social Democrata, PPD - PSD. Integro me neste Partido por que a sua 
Ideologia é a que meis se identifica com o meu pensamento político de sempre e creio bem que, objecti-
vamente, é o Partido que mais se conforma, quer na sua teorização, quer na sua prática política, com o 
sentimento geral do Povo Português. 

3.a — O meu programa de acção é um programa que não é só meu, mas antes de uma equipa que 
se harmoniza com o meu pensamento e que, tal como eu, o deseja levar à prática. 

Antes de mais, devo dizer e informar todo o nosso vasto concelho de que, durante três anos, e se 
fór eleito, abandonarei toda a minha actividade profissional, que entregarei a cargo de colega amigo, com 
o único propósito de dedicar toda a minha actividade no serviço deste concelho. 

Temos de considerar que, por força de flutuações políticas várias, do 25 de Abril até ao presente, 
n3o tem havido estabilidade no domínio das autarquias, reflectindo, aliás, a própria instabilidade da go-
vernação central. 

(Continxa na 2.a página) 

Nação está a ser ultrajada, ofen-
dida, ridicularizada. Dia e noite, 
Não ficam imunes de culpas ór-
gãos de comunicação social. 

Ora isto fere-nos na nossa alma 
de crentes. Impõe-se um desagravo. 

Convido, pois, a Diocese a fa-
zer do dia 8 de Dezembro um dia 
de reparação. 

Nesse sentido, sugere-se: 

a) Que em todas as paróquias 
se faça, de véspera, pelo menos, 
uma hora de adoração ao SS,mo 
Sacramento, 

b) Que os Santuários Marianos, 
se possível promovam esta adora-

por ANTÓNIO CAMPOS 

ACONTECEU naquela tarde de 
sábado, do dia 20 de Novem-

bro, que este sol outonal tão bri-
lhantemente iluminou. 

Fui daqui de Fão, onde me en-
contro dando cumprimento às cir-
cunstAncias que a vida rodando, 
rodando sempre, a isso nos abri-
ga— até à cidade que nunca esq 
queci e paira alto em nosso cora-
ção. 

Ela é, a secular e dosa-irosa Bar-
celos, terra, onde nasci na Rua 
Gomes Freire, e que muito píezo 
em visitar, 

ção, durante a noite inteira, de 7 
para 8. 

C) Que as Casas Religicsas e ou-
tras comunidades façam actos es-
peciais de desagravo à Santístima 
Virgem. 

IR-nos caro, nesta oprtunidada, 
informar que a Festa do dia 8 de 
Dezembro, na Basílica do Sarrei-
ro, será presidida, este ano, pelo 
Senhor Núncio Apostólico, que 
celebrará a Missa da Festas. 

NO SENHOR DA CRUZ 

NOVENA DO NATAL 

No dia 16 de Dézembro, come-
çam, no Senhor da Cruz, a Nove-
na do Menino Jesus, às 18 horas. 

Foi o que sucedeu nesta mara-
vilhosa tarde de sol bem nítido e 
sem brisa, fruto do verão de S, 
Martinho, que tilo arredio andava. 
Mas dando-nos agora o ar da sua 
incomparável graça, como a que-
rer recompensar, as coisas desa-
gradáveis a que a sua longa au-
séncia deu origem. 

Ali, dando umas voltas, por se-
suntos que lá me levaram, parei 
em frente ao Chafariz do Largo 
da Porta Nova, que na sua cor 
grisalha, com reflexos de verniz 

(Continua na página 2) 



PÁGINA 2 0 BARCELE NSE 

0 CANTINHO DA ANGELINA Rosa Pimenta Baptista 
TARANÉ 0 Bolcelense Desportivo 

VOCÊ SABIA? 
As verduras ricas em vitamina 

devem ser usadas cruas, sempre que 
possível pois boa parte desta pode 
ser destruída pelo calor. 

As proteínas de melhor qualidade 
são encontradas em alimentos como 
carne, pescada, leite, quenjo e ovos. 
A estatura depende de factores 

hereditários, mas o crescimento é 
prejudicado por uma alimentação 
deficiente. 
A boa alimentação serve para 

compensar o desgaste do corpo e 
protegêlo contra doenças. 
Uma pessoa adulta normal deve' 

fazer uso de dois copo de leite dia-
riamente. 
A vitamina A é necessária para 

o crescimento a saúde dos olhos e a 
conservação da pele. 
Não deixe os legumes de molho, 

antes ou depois de cozidos, para 
que as vitaminas não se percam. 
A dificiência de proteínas na ali-

mentação é incompatível com um 

bom estado de saúde. 
A vitamina A existe no fígado 

na gema de ovo, na manteiga e nos 

queijos. 
Gengivas esponjosas e sangrentas 

indicam falta de vitamina C na ali-

mentação. 
O mel de abelhas é um produto 

natural de sabor bastante agradá-
vel e bom valor nutritivo possuindo 
vários números como fosforo, cálcio 
e ferro, assim como algumas vita-

minas. Pode ser usado em várias 
preparações que se enriquece com 
os seus princípios nutritivos. ( -E o 
caso do bolo que vai, ser ensinado) . 

Bolo de Mel 
Ingredientes: 

4 ovos 
2 copos de açúcar 
1 copo de chá frio e forte 
1 copo de mel 
1/2 kg. de farinha de trigo 
1/2 colher das de chá de fermento 
em fio 

1/2 coher das de chá de bicarbo-

nato 
2 colheres de sopa de azeite 
1/2 laranja ralada com a casca 
1/2 maçã ralada com casca, passas 
e nozes ou castanhas picadas bem 

miúdas. 

Modo de Preparar: 

Bater as gemas com o açúcar 
acrescentar o chá o mel, a farinha 
peneirada com o permento e o bi-
carbonato, o azeite, a laranja (cas-
ca e sumo) e a maçã, misture e 
juste as claras em neve ( castelo) 
acrescente as passas, e as nozes, 

assar em forma untada e forno 

quente. 
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CARAPEÇOS Dr. José Machado 
Vida Religiosa 

Com grande concorrência de fiéis, 
realizou-se, no mês passado, a cos-
tumada recitação do terço do Ro-
sário, em sufrágio das Almas do 
Purgatório, que tem sempre larga 
concorrência, sendo celebrada dia-

riamente a Eucaristia. 
No passado dia 29, teve inicio 

a novena da Imaculada Conceição, 

Padroeira de Portugal e, no final, 
Celebração Eucaristica. 
No próxmio dia 8, tem lugar a 

conclusão destes exercícios, com 

missa cantada às 10,30, e, de tarde, 
sermão, terço e outros actos reli-

giosos. 
No dia 7, haverá uma procissão 

de velas, em cumprimento de um 

voto. 

Novo Quartel dos Bombei-

ros V. de Barcelos 

No dia 28 do mês findo, foi a 

nossa freguesia visitada por uma 
deportação dos valorosos soldados 

da Paz, a fim de reco.herem dona-

tivos para o seu novo quartel. 
Foram muito bem recebidos e a 

quantia recolhida foi de 22.390$00. 
Bem hajam todos aqueles que 

souberam receber aqueles que sem-

pre estão aptos a dar a vida por 

vida. 

Falecimento 

No dia 17 do mês findo, faleceu 
na sua casa, no lugar da Boucinha, 
a Sr.' Rosa Pereira Duarte, de 69 
anos, lavradeira, casada com o Sr. 

Adelino da Costa Fernandes. 
O seu funeral realizou-se na ma-

nhã do dia 18, havendo, à che-
gada, ofício de corpo-presente can-

tada por oito sacerdotes e missa 
concelebrada por mais 2. 

Findo este acto, foi a sepultar 
no cPmetério paroquial. 
A seus familiares sentidos pêsa-

uses. 
C. 

PROFESSOR ANTUNES 
Pelo falecimento de seu irmão, 

na Vila de Caldelas, onde era ilus-

tre e competente Professor oficial 
encontra-se de luto, o nosso bom 

e querido amigo, Sr. Belmiro An-
tunes, conceituado Negociante de 
mercearia, em Barcélinhos. 

Os nossos pêsames. 

Quis ter a amabilidade de liqui-

dar a sua assinatura, com 300$00, 
o nosso querido amigo, Sr. Dr. José 
Peixoto Pereira Machado, ilustre 
Delegado de Saúde em Barcelos. 

Simultaneamente, manifestou-nos 
o seu reconhecimento pela notícia 
que demos aquando do falecimento 
e funeral de sua extremosa Mãe, 
Sr.' D. Emília Peixoto Machado. 

Nada tinha que nos agradecer, 
porquanto nos limitamos a mostrar 

a nossa solidariedade com os filhos 

e demais familiares da chorada e 

venerando anciã, em que víamos 

uma relíquia que, apesar dos seus 

105 anos, muito gostaríamos de 

contar no número dos vivos, por 

muito tempo mais, visto que acha-

mos sempre cedo para uma despe-

dida deste género. 

Cumprimentando Sua Ex.", reno-

vamos-lhe, e a tóda a sua distinta 

Família, os nossos sentimentos de 

pesar, agradecemos, muito penhora-

dos, a sua genrosidade para con-

nosco. 

_••w•w•w•w•_•w•e•e.w•e.w 

t AUNAlP11 1E RI lfO 
Na igreja paroquial de Galegos 

Santa Maria, consorciaram-se no 

passado dia 27, a menina Teresa 

Coelho de Macedo, filha do nosso 

amigo e assinante deste semanário 

Sr. Carlos de Jesus Alves de Ma-

cedo e de sua esposa a Sr.' D. Ma-
ria Emilia Alves Coelho, com o Sr. 

Jorge Martins Gonçalves, filho do 
Sr. Joaquim da Silva Gonçalves e 

da Sr.' Ill. Laurinda Martins de Oli-

veira. 
Foram padrinhos o Sr. António 

Branco, residente no Porto, e a 

menina Maria Rosa Martins Gon-

çalves, irmã do noivo, também re-

sidente no Porto. 
Presidiu ao acto nupcial, o nosso 

amigo Padre Dulcínio de Vasconce-

los, acolitado pelos Rev.os Srs. Aba-
de de Galegos, Reitor de Manhente, 

e Padre Herculano de Oliveira. 

Findo o acto nupcial foi servido 

em casa dos pais da noiva, um 

abundante e bem confeccionado al-

moço, a mais de cem convidados, 

amigos das famílias dos noivos. 

Aos brindes usou da sua afluente 

palavra entre outro, o nosso colabo-

rador Sr. «Angela». 

Ao novo lar, «O Barcelense» de-

seja as maiores felicidades. 

É já na próxima quarta-feira, 

dia 8 de Dezembro, que comemora 
mai um aniversário natalício, a 

Sr.' D, Rosa Pimenta Baptista, mais 
conhecida no meio barce4ense, por 
«Rosa Tarané». 
À «jovem» senhora, pessoa amiga, 

deseja que passe muitos mais anos, 
junto de sua extremosa família. 

•w•w•e•e•_..s•e•e•e•e•_•e•• 

João Paulo Durães Pimenta 
Na próxima terça-feira, dia 7 de 

Dezembro, colhe mais uma rosa no 
jardim da sua existência, o menino 
João Paulo Durães Pimenta, filho 
do nosso bom amigo, Sr. Adão da 
Silva Dias Pimenta ( Vieira), e de 
sua esposa, Sr.' D. Maria Peregrina 
Gomes Durães, desta cidade. 
«O BARCELENSE», deseja que 

esta data se prolongue por muitos 
e muitos anos. 

.w.e••e•e•e•w•e•_•w•w•e•• 

Festa de Anos 

Francisco 
Lopes 
Pereira 
Pela passagem 
de mais um 
aniversárso do 
nosso amigo 
e assinante sr. 
Francisco Lo-
pes Pereira, 
Barcelinense 
radicado na cidade da Póvoa de Var-
zim, estará em festa o seu lar no próxi-
mo dia 9 de Dezembro. Sua esposa e 
filhos desejam-lhe as maiores felicidades 
e rogam ao Senhor para que esta data 
seja festejada por muitos anos no acon-
chego do seu lar. 

•w•e•e•e.e••w.e•w•e•w•_•• 

SANTA MARIA DE GALEGOS 

Funeral 

Com grande acompanhamento, 
realizou-se no passado domingo, 
dia 28, o funeral de Manuel Es-
teves, casado, de 50 anos de idade. 
proprietário, ceramista desta locali-
dade e grande devoto de Nossa Se-
nhora do Bom Sucesso. 
À Família em luto enviamos o 

nosso cartão de condolências. 

Futebol 

O Santa Maria F. C., na passado 
domingo, deslocou-se às Lages — 
Vila Verde, e perdeu pela tangen-
te, 1-0. 

Aniversário 

Na próxima quarta-feira, dia 8 
de Dezembro, dia da Imaculada 
completará 48 anos de idade, o Sr. 
Agostinho Alves Sambento. 
Por tal motivo, seu irmão An-

tónio deseja que esta data se repita 
por muitos anos. 

C. 

POR LEAL PINTO 

( Taça de Portugal) 

Vitória fácil dos gilistas em exibição convincente 

GIL VICENTE 5 --- NISA 0 
O Campo Adelino Ribeiro Novo, 

não teve no passado domingo, a 
habitual presença do seu público, 
contrariado talvez por duas razões 
aceitáveis; o tempo que embora sem 
chuva, se apresentava pouco ani-
mador, e o adversário dos barceien-
ses militar na Divisão subalterna. 
Deviam possivelmente ter sido 

— quanto a nós as razões que mo-

tivaram a modesta assistência nos 
vários sectores reervado ao aficio-
nado. 
Houve como é tradicional, entre 

Clubes que se encontram pela pri-
meira vez, troca de lembranças. 
A equipa forasteira, foi sem dú-

vida simpática e revelou-se exemplar 
no desportivismo, quer na primeira 
parte em que procurou agigantar-se, 

formando a sua barreira defensiva 
duma sistematização segura e efi-

ciente e de tal maneira, só violada 
devido à perspicácia de Ruca que 
numa fuga espectacular conseguiu 
fazer golo aos 36 minutos, resul-
tado com que terminou a primeira 

parte. 
Previa-se como natural ansiedade 

que a equipa gilista, pela maneira 
acutilante como estava a jogar, ele-
varia o marcador, como elevou, com 

3 golos seguidos de Lula e final-
mente de Simões, aos 75 minutos 

com o 5.° golo. 
Saliente-se que a equipa da Beira-

-Baixa, não obstante o seu desejo 
de se agigantai, o desgaste' físico 
imperou, até porque a equipa gi-
lista, fez sem dúvida boa exibição, 

merecendo no desenrolar do pa-
drão do jogo exibido, uma mais 

extensiva concretização de golos 
merecidos, mas impedidos sobretudo 
pela excelente acção do guarda-
-redes visitante bem apoiado pelos 
defensores subsequentes. 
A arbitragem a cargo do Sr. Car-

los Lima, do Porto, não teve pro-
blemas dada a qualidade de discipli-

na dos dois contendores. 

O Gil Vícente alinhou: 

Djair; Lemos da Silva, Berto, 
Marques, ( depois Russo na 2.' par-
te) e José Albino; Augusto, Simões 
e Ruca; Lula, Fernandes, e Paulo 
César (depois Capuchinho). 

No próximo domingo retorno ao 
Nacional da 2.' Divisão. 

O Gil Vicente defrontará o Fa-
maI1+cão. 

O jogo será possivelmente em 
Pousada de Saramagos, devido às 
obras em curso no Estádio Muni-
cipal de Famalicão. 

Campeonato Nacional de 

juniores da 1•x Divisão 

Zona Norte 

Varzim 0 — Gil Vicente 0 

Nesta deslocação à Póvoa de 
Varzim, os jovens gilistas, consegui-
ram um precioso empate, que lhe 

permitiu aproximar-se já, quase do 
meio da tabela classificativa. 
Na próxima jornada vem a Bar-

celos o Ermesinde. 

NOTA 

Esta modesta resenha desportiva, 
poderia ter um quadro mais efectivo, 
se todos os Clubes da nossa terra, 
colaborassem efctivamente para 
uma melhor informação, informan-

do-üios das suas actividades. 
Assim, esperando que elas sur-

jam sem a devida informação, não 
é possível, motivo porque renova-
mos o pedido, já aqui formulado. 

Informem-nos das sua acção des-
portiva para o qual bastará dirigir: 
«Secção Desportivo de «O BAR-
CELENSE». 

••e•e•w•e•e•••e•e•e•e•e•_•w•e•e•e•e•_•w•e•e•e•e._•e•• 

ACHADO 
Foi encontrada uma grande quan-

tia em dinheiro, no mês de junho 
de 1976, que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe. 

Informa esta Redacção. 

CAO 
Foi encontrado um cão perdiguei-

ro que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, o mesmo enontra-se 
na casa do Sr. João Martins Pedras, 
Lugar do Outeiro — Freguesia de 
Vila Cova — Barcelos. 

De terras de 

SANTA CRUZ 
Depois de ter passado uns 30 

dias junto da nossa ilustre assinante 

e distinta Colaboradora, Ex.ma Sr.' 

Prof.' D. Angelina Silva e seus fa-

miliares, no Rio de janeiro, já re-

gressou a Gimonde-Barcelos, a Sr.' 

D. Prazeres Vilaça de' Matos, pois 

que já há mais de 15 anos, não veia 

seus pais, seus 4 irmãos e 18 so-

brinhos, primos e tios. 

Os nossos cumprimentos. 

Têm as trancas no corpo 
A hipocrisia no rosto 
A estupidez no cérebro 
A incompetência nos actos 
A loucura nas palavras 
A farsa no diário 
Contudo criticam... 
Criticam todos os calvários 
E, riem-se dos fracos— fortes. 

Coitados. 
Que julgam que são? 

Se se olhassem 
Se a sua figura ridícula analisassem. 

Ahl Deixa-me rir, friamente 
Para esquecer esta pobre gente. 

Que enormes máquinas em movimento 
Sangrando mil sacrifícos omnipontes 
Contudo lá vão... 
(Os pobres pedintes) estender a mão 
Aos sugadores de mil sonhos desejados. 

E, estes em simpáticos armados 
Salvam os problemas materiais 
Mas, roubam toda a dignidade 
àqueles que nada mais sabem que chorar 
Ainda que seja sorrindo 
Com dentes de maldade. 

tÁCAIMNS 
DE 

SORRISO 
AMARELO 

POR 

Mafia Elisabeth 
Vidal 

Coitados. 
Deixá-los andar. 

Quem os poderá livrar? 
Apenas uma mudança de sociedade. 

E, quem se dispõe a tal? 
Quem? 

Eu? 
Sim I Haverá gente 
E, eu também. 
Mas, aonde está o meu Ideal? 
Aonde? 
Tudo se apresenta enevoado. 

E, além deste problema principal 
Existe outro maior ainda 
A força — poder 
E, a força— capital. 

0h1 Mas, como me sinto mal 
Em não saber mudar 
(Ou, por outra não poder). 

E, será que estou certa do que digo? 

Não sou gigante— principal. 

E, há qualquer coisa a preocupar-me. 
Que por mais que pense 
Bate sempre enevoado. 

E a distinção da moral. 
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PARTIDO SOC I A Li DEMOCRATA AUTO-ZENDE 
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Esee facto, a que se aliaram outros cuja enumeração não cabe no 
contexto desta entrevista, acarretou um abandono das autarquias locais 
que se debateram. a maior parte delas, iocluiadoo nosso concelho, com 
todas as difi culdades que os seus magros recursos financeiro: ímpunham. 

Isto serve para dizer, sem demogogias ou palavras baratas, que não 
poderei fazer promessas vãs a que infelizmente muitos responsáveis no 
Pais nos têm habituado-

Um programa é um plano de acção e esse, naturalmente, está con-
diciodado pelas verbas de que o Município possa dispôr. A agravar o 
que digo, acontece que ainda não está aprovado o orçamento Geral do 
Estado para 1977. e, consequentemeote, nem eu nem qualquer outro 
candidato a qualquer Câmara poderá, conscientemente e sem demagogia, 
fazer planos ou promessas contando com dotações orçamentais que se 
ignoram. 

Isto não quer dizer que não seja meu desejo, pelo qual me bate-
rei até às últimas consequéncias e com todos os meios ao meu alcance, 
ver realizadas em Barcelos, antes de mais, velhas aspirações e necessi-
dades de longa data que sempre foram esquecidas, e ainda, dentro do 
possível, colocar Barcelos no lugar que merece no contexto português 
e dar-lhe a projecção Nacional que, como importante concelho rural 
que é, incontestavelmente tem de ter. 

Pois tudo farei para que finalmente seja uma realidade a ponte sobre 
o rio Cávado, assim como os já famigerados Liceu e Casa da justiça. 

Mas não só. A cidade de Barcelos necessita urgentemente de algo 
de que muito poucas pessoais falam, que é um adequado saneamento, 
com a consequente solução do problema de abastecimento de água, 
rede de esgotos, remoção e tratamento de lisos, necessidade que, se não 
for suprida a multo curto prazo, poderá transformar-se num verdadeiro 
drama citadino Tudo isto sem esquecer todo o aumento da população 
da Barcelos que, naturalmente, exige uma continua evolução e progres-
so das necessárias estruturas de construção e que implica o alargamento 
da cidade com novos arruamentos e bairros, nomeadamente e sobretu. 
do a ampliação da construção social, para o que necessariamente con-
tarei com todo o apoio técnico que possa ser fornecido pelo Gabinete 
de Apoio Técnico que, espero, continue a dar a este concelho o me. 
lhor do seu esforço. 

Quanto à cidade de Barcelos, a ordem dos projectos que indiquei 
será, efectivamente, a ordem de prioridades do meu trabalho. E ficaria 
extremamente satisfeito, se nestes três anos, conseguisse realizar tal pro-
grama _ 

No que diz respeito às 89 freguesias deite concelho, devo dizer 
que é confrangedora a sua situação. Entendo que há que valorizar ao 
máximo as nºssas populações rurais e fazer tudo o que for possível, 
sem regatear o mínimo esforço, nesse sentido, 

Melhorar as suas condições de vida e dar-lhes, na prática, a mes. 
ma dignidade e as mesmas oportunidades que usufruem os da cidade. 
Para isso considero de primeira necessidade a melhoria acentuada dos 
caminhos municipais, para o que, antes de tudo, voltarei todas as mi-
nhas atenções, l• que entendo que enquanto as populações rurais não 
tiverem rápidos e cómodos acessos aos centros de saúde, escolares e 
administrativos, quer da sua localidade, quer do concelho, não há igual-
dade de oportunidades possível e muito menos a democracia social 
que desejo. 

Isto implicará que, em necessário complemento, tudo farei, con-
greggndo todos os esforços e vontades no sentido de fomentar a rede 
de transportes e ligações das freguesias rurais entre si e com a sede do 
concelho. Considero isto fundamental e entendo que as freguesias do 
concelho de Barcelos não poderão progredir. em qualquer sector, sem 
estas estruturas fundamentais, 

Outras carências, e graves, serão consideradas no meu mandato. se 
for eleito. Trata-se das escolas que necessitam, algumas delas, de ser 
pràticamente reconstruídas para serem condignas, e freguesias há a ne-
cessitar de novas construções, já que as existentes ou são insuficientes 
ou são inadequadas ao ensino, 

Fundamental ainda considero a conservação e melhoria das fon-
tes públicas das freguesias do nosso concelho, na certeza de que há 
todo um gigantesco trabalho a fazer no sentido de proporcionar às po-
pulações rurais um mais cómodo e eficiente abastecimento de águas. 

Tudo farei para promover e regionalizar, o maio possível, a asois-
téncia médica às nossas aldeias, em tudo quanto possa depender do Mu-
nicípio, compreendendo, embora, que se trata de sector que não lhe 
está afecto 

E um propósito me anima ainda em relação às freguesias e que 
muito gostaria de ver, pelo menos, iniciar-se na prática durante os 3 
anos do meu possível mandatos a construção de infantarios nas nossas 
freguesias para assistência às crianças cujas mães, por necessidade, têm 
de deslocar-se para os seus empregos nas fábricas ou que de sol a sol 
labutam no campo. 

$ um desejo enorme que me anima, mas que também sei que só 
será possível ou com boas reservas orçamentais ou com uma abnegada 
ajuda das populações locais. 

E de tudo espero um pouco. 

Relativamente & representação do meu partido na próximos elei-
ções, informo que o PPD-PSD se faz representar, com listas que lhe 
são afectas, em todas as freguesias do concelho, excepto, como é evi-
dente, naquelas que tem menos de 300 eleitores, nas quais por lei, não 
há eleição para a Assembleia de freguesia. 

O meu prognóstico para as próximas eleições é francamente opti-
mista, quer pela conhecida implantação que o meu partido tem neste 
concelho, quer sobretudo porque houve o máximo de cuidado em aus-
cultar o sentimento das freguesias e nessa harmonia apoiar os candida-
tos que, dentro do possível, parecem reunir as melhores condições 
para desempenhar, com a maior dignidade. honra e eficácia, as funções 
de representantes de todo o povo das suas freguesias. 

No campo desportivo não se esquece que, não obstante a socie-
dade nova que queremos construir, o futebol e, efectivamente, um des-
porto de massas e, consequentemente, um importante catalizador tu. 
rístico que, conscientemente, nao se pode dcaprezar. Atento ao pro-
blema, não descurarei todo o apoio que ror possível ao clube de fu-
tebol mais represcatativo da nua:d Leira. tentando, com todos os meios 
ao meu alcance, tornccer-ibc instalsçõ:s desportivas condignas, na exac-
ta medida em que penso yuc baecçÁus, a exemplo de outras cidades do 
nosso distrito, bem merece que o scu clube moia representativo, o Gil 
Vicente Futebol Clube, cotn cias posa ombrear, í1.1as desporto não é 
nem pode ser só tuteboi, subreuidu em termos de futuro, E é abso-
lutamente incl,spensavel tou,cntar e cataiizar o desporto amador, so-
bretudo nas camadas u,ais jovens, como Coima de realização e valori-
zação integral do homem. 

Barcelos dispõe já de um óptimo pavilhão gimnodesportivo, que 
será meu objectivo colocar ao serviço da juventuue de Barcelos; dispo-
mos de uma piscina ideal para a praticã da natação durante todo o ano 
e que neste momento já serve de aprendizagem a centenas de crianças 
que diàriamente a frequenciàm. Venw que a piscina deve ser reeatru-
turada, dar-lhe maior publicidade e racilitar e incentivar a sua utiliza-
ção a todas as crianças e adultos sem qualquer espécie de distinção. 

Há em Bsrcelos e seu concelho outras associações desportivas de 
carácter amador que sempre me mereceram muita admiração e que, 
dentro do possível, procurarei fazer progredir, promover e incentivar, 

No campo artesanal, Barcelos tem vivido, e com toda a justiça, 
um pouco à base da fama do galo de Barcelos e dos chamadoe bone-
cos da Rosa Ramalho que, incontestávelmente tem €ervido de propa-
ganda do património artistico do nosso concelho. Tenho para mim, 
no entanto, que muito há a promover neste sector. Barcelos possui 
uma enorme riqueza artesanal quer no domínio do barro, quer no do-
mínio do trabalho em verga e bordados, para não falar de outras. É 
meu desejo fomentar e valorizar, a todos os níveis, estas riquezas ar-
tísticas em prol do nosso concelho. 

Para apoio desta minha ideia, haverá que reorganizar toda uma 
secção de turismo, adaptando a e tornando-a a mais eficaz, dotando e, 
se possível, com pessoal especializado. 

A terminar, peço à população de Barcelos e seu concelho o maior 
civismo no acto eleitoral que se aproxima, tal como já o demonstrou 
cabalmente nas anteriores eleições. 

Que todos cumpram o seu dever de votar e que, na hora de o 
fazer, saibam distinguir entre a demagogia e as promessas fáceis e o 
realismo e a verdadeira e autêntica vontade de servir por parte de 
cada um dos candidatos ao acto eleitoral que se apróxima, 

POR NEGREIROS 
Continuação da 4.' página 

benefício para a freguesia, que não 
tem um caminho que se chame 
Estrada que ligue esta freguesia à 
Sede do Concelho e outras terras. 
Aos pedidos correspondiam pro-

messas, é certo! Mas só promessas. 
Há meses a esta parte começou 

a constar que, finalmente, chega- 
ra a hora da verdade, 

Procuramos uma entrevista com 

o empreiteiro a quem constava ter 
sido adjudicada a obra da estrada 
Negreiros. Chorente, o ar. Aveli-
no Gomes do Monte, de Aver-O-
-Mar, Póvoa de Varzim, e trava-
mos o seguinte diálogo, depois de 
se p8r à nossa inteira disposição: 

1. 11 P. — Seohor Avelino, é ver-
dade que lhe foi adjudicada a obra 
da estrada de Negreiros, Chorente? 

R. — 13 verdade. A obra foi a 
concurso em 8 de Junho passado, 
e em 23 de Agosto foi m.- adju-
dicada. 

2.a p.— Quando tenciona dar 
início à obra? 

R. — Em Fevereiro ou Março 
de 1977 começarei a meter os ma-
teriais, e consequentemente a dar 
inicio à obra propriamente dita. 

3.a p.—Está no projecto o alar-
gamento da saída para a Estrada 
Nacional Póvoa-Famalicão? 

R. — Não está, 

4.• P. — A empreitada compre-
ende também a parte que está as-
faltada, no lugar da Igreja? 

R. — Sim; mas ai não haverá 
levantamento, apenas reparadas as 
covas que por ventura haja, e as-
faltada toda de novo. 

5.° P. — As vermes ficam em 
terra ou vão ser calcetadas? 

R. — Vão ser calcetadas para 
melhor conservação da estrada. 

Muito obrigado, Tinbam-se dis. 
sipado as dúvidas, e portanto Ne-
greiros poderá contar que dentro 
em breve, finalmente, vão ter a sua 
estrada digna desse nome, 

F. da Silva. 

DE 

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 22 de Abril— Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

DATSUN 
DATSUN 
OPEL 
OPEL Kadett 
OPEL Manta 
FIAT 
SINCA 
TOYOTA 
RENAULT 

AUSTIN mine 
MORRIS 

AUSTIN Cambridg. Diesel 
AUSTIN « » Diesel 
VOLKSVAGEM 1200 

1000 A 2/portas 
1200-2 portas 
1204 4.portas 

1100 
1600 

124 EÈp. T. 
1000 
1200 
4L 

1000 mista 
1000 

1974 
1973 

1974 
1971 

1971 
1972 
1971 

1971 
1971 

1971 
1970 
1967 
1967 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

ARMAZÉNS 

Alugam se 2 grandes armazéns 
na Av. Combatentes da Grande 
Guerra n.o 152. Informa a Farmá-
cia Moderna — Largo da Porta 
Nova — tel. 82226. 

V ILA1R DO, 111 O NTL 

Continuação do x.@ anterior 

AGUA DA -PORTELA 

Consortes da Agua da Portela, 
e quase todo o Povo de Vilar do 
Monte, pois podemos dizer. 90% 

ESPUMANTE NATURAL 

«Tinio Bruto Aliança» 

DISTRIBUIDOR: 

J. A Fernandes 

Telf. 23521 Braga 

a 451/LÚw &wCZ0a14X 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O S-156 

Agente—Grandig : Motores pana rega e Rádio e Elec. 

orfeidade e Amplifieações sonoras para arraiais e 

tgre•sas • Oficinas de T. S. F. e Máquinas 

de escrever e ealealav 

ó F T I C A 

D. Miaria Luiza da Silva Matos Freitas 

® 1 ~ 

A Família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram comparecer no funeral ou que, de qualquer modo. os 
acompanharam no infausto acontecimento e participa que a,missa do 
trigésimo dia em sufrágio da alma da saudosa e querida finada, será 
rezada na Igreja Matriz, às 19,15 horas da próxima terça-feira, dia 7 
do corrente mês, esperando a grata presença na piedosa cerimónia 
religiosa. 

Agradecimento e missa do 30.o dia 

Barcelos, 4 de Dezembro de 1976 

N E N B I Q U E BRAGA  Vende-se 

INSTALAÇÕES ELÉC-

TRICAS e REPARAÇõES 

ELECTRODOMÉSTICOS 

Vila F. S. Pedro 

Paço Velho Barcelos 

BOUÇA com 33 000, m2 con-
fronta cerca de 250 metros com 
estrada, A oito kms de Barcelos. 

Informa esta Redação 

Ao Divino Espirito Santo 
Uma grega concebida 

A. N, 

está connosco, Aguardemos com 
muita calma e ordem o desenro-
lar deste processo, o mais impor-
tante em todos os aspectos, que 
jamais houve na história desta fre. 
guesia. Pois, neste caso, o direito 
prevalece a nosso favor, pois é 
considerado superior, 

Haveria muito mais que contar, 
mas ficará para uma próxima opor-
tunidade, deixando, desde já, aos 
Senhores Leitores o convite para 
acompanharem este acontecimento, 
pois nós prometemos, sempre que 
haja algo de importante, vir às co-
lunas deste Semenário; mas, para 
o próximo número, ainda cá esta-
remos, para um breve comentário, 
e para relatar a opinião e auges-
tõee de vários Consortes, e de um 
modo geral do Povo desta Fre-
guesia. 

Para todos os Consortes, aqui 
fiica o nosso apelos continuai uni-
dos, O País conta conta com a 
Vossa ajuda, para produzir mais 
e melhor, no caminho da indepen-
déncia alimentar, e, ao mesmo tem-
po, da criação de mais riqueza, 
para distribuir com mais justiça 
social e, assim patriótica e entu-
siàsticamente, cumprireis o vosso 
dever, colaborando na recuperação 
da economia Nacional. 

C. F. 

Achado 
Foi encontrado um objecto em 

ouro que se entrega a quem pro-
var pertencer-lhe tendo de pagar 
este anúncio, 

Para informações. Sr. Joaquim 
Marques de Sousa, — L. do Ou-
teiro— Igreja Nova—Barcelos. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Central 

Amanhã, Domingo 

A Minha Farmdeia 

Segunda-feira 

J. Alves Faria Bareelinhos 

Feliz Aniversário 
No passado dia 29 de Novem-

bro, teve a sua festa natalícia o 
menino Manuel João Cardoso Bar-
bosa, filho extremoso do nosso 
amigo, e assinante, Sr. Manuel Bar-
bosa Dias e de sua esposa, Sr.' D. 
.Carolina Faria Caridoso, que essa 
data fosse festejada com muita ale-
gria, são as nossas saudações. 
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PELO PAIS FORA Lemos ter Eleições 
• Despenhou-se perto de Alver-

ca, talvez devido ao nevoeiro 
um avião da Força Aérea, da 
Base de Tancos, e morreram 
um cifpítão e um tenente. 

• A partir da segunda quinzena 
de Novembro, deixámos de 
importar energia eléctrica, por 
ter aumentado a água nas al-
bufeiras. 

• O Estado vai gastar cerca de 
12 mil contos com as eleições 
do dia 12, 

• Importámos, no ano corrente, 
23 milhões de contos de pro-
dutos alimentares. 

• Em cinco meses de safra pis-
catória, o navio de pesca «Ave 
Maria>, da Gafanba de Naza-
ré, capturou uns seis mil quin-
tais de bacalhau. 

• O general Rocha Vieira casou, 
em Lisboa, com D. Leonot 
Soares de Albergaria, licencia-
da em Filologia Romana. 

• Por actividades suspeitas no 
Algarve, um navio mercante 
malaio foi aprisionado, perto 
de Caminba, pela Marinha de 
Guerra Portuguesa, 

• Pediram a demissão os dois 
últimos elementos da comissão 
administrativa da empresa J. 
Pimenta, que se encontra numa 
situação de falência, 

• Em 1975, morreram 2500 pes-
soas nas estradas de Portugal. 

• A favor da retomada de fun-
ções do major Mota Freitas 
pronunciou-se a esmagadora 
maioria dos graduados e praças 
da PSP do Porto. 

• No 1,0 aniversário da intento• 
na comunista do 25 de No-
vembro, as quatro maiores au. 
toridades militares do País pro-
nunciaram significativos dis-
cursos, 

• A visita do Presidente do Go-
verno de Espanha a Lisboa de-
correu numa atmosfera de cor-
dialidade e optimismo, 

• Pa!ma Inácio (o que nos pal-
mou cerca de 30 mil contos da 
Agência do Banco de Portu-
gal na Figueira da Faz?) to. 
mou posse do cargo de direc-
tor do departamento de Rela-
ções Públicas do Ministério do 
Trabalho, 

Não esqueçamos que as Autar-
quias Locais, na Vida Nacional, 
são o Alicerce do Edifício que se 
levanta, para nele e dele viverem 
todos os Portugueses. 
São as Autarquias Locais as 

bases em que há-de assentar-se o 
Edifício, que se chama a Vida 
Firme da Nação, 

E, sendo assim, discordamos 
porque se criou um Decreto Lei, 
que proíbe fazer-se publicamente 

NEGATIVA EXPERIÊNCIA 
~scaçde da 1: pdg.) 

Os Bons e Patriotas Portugueses 
rejeitam a dialectica marxista, en-
cabeçada por Moscovo, responsá-
vel, mais uma vez, afirmamos, do 
nosso catastrófico colapso Nacio-
nal, Portugal rejeita e rejeitará a 
mais desastrosa experiência, cujos 
seus maiores manipuladores nunca 
estiveram ao serviço da Pátria, 
nem tão pouco da Democracia. E 
não nos venham dizer que um In-
fante D. Henrique, um Marechal 
Gomes da Costa, um Notton de 
Matos, um Dr. Egas Moniz, um 
Conde de Vilas Boas e um Dr. Mi-
guel da Silva Fonseca, são respon-
sáveis pelo tão baixo nível social 
que enfrentamos, Esta anarquia, 
esta pavorosa desordem, este as-
sustador esbanj.mento das nossas 
reservas de ouro e dºs divisºs; o 
infernal apocalipse em que vivem 
as empresas nacionalizadas que 
deverão atingir, até 31 de Dezem, 
bro, a astronómica cifra de qua-
renta milhões de contos negativos 
a suportar por todo o Bom e Ver-
dadeiro Português que trabalha e 
condena as injustificáveis greves 
forçadas pela Intersidical comunis-
ta; os quinhentos mil desempre-
gados; candidatos a mendigos ou 
a salteadores; a galopante subida 
do custo de vida; a precária si-
tuação económica da Caixa de Pre-
vidência com os treze milhões de 
débito. Impotentes foram os Go-
vernos Provisórios e este Gover-
no Constitucional navega aos so-
lavanco2 e a porto seguro está im-

pedido de chegar, 
Negativa experiência marxista 

ao serviço de nazismo de Mosco-
vo. Negativa experiência levada a 

cabo por uma minoria drogada, 
arvorada em maioria da esquerda, 
cuja sigla é o ódio, o terror e a 
violência. Negativa experiência 
que levou a pátria a importar cor-
tiça, sardinha e pinho, quando es-
tes artigos faziam parte das nossas 
exportrções a aliviar a nossa ba-
lança de pagamentos. 

Portugal está em condições de 
passar a devida certidão de óbito 
do tão apregoado e dinamizado 
socialismo da esquerda, que outra 
coisa não fez senão artuínar a Pá-
tria, fomentar o ódio, provocar a 
insegurança social e abrir o cami-
nho para a fome. 
Boa hora será, quando esta cer-

tidão de óbito se passar. 

(Conti=af& da primeira página) 

dourado, atingia a magial.-- Até 
as águas das bicas, em fios de pra-
ta, adquiriam a cor íris, e, no tan-
que, as sinuosidades, também se 
movimentavam em diversos tons, 
a concorrerem para o complemeto 
de rara beleza e emotividade. 

O mosteiro do Senhor da Cruz, 
tocado por cores, que só o Outo-
no, consegue imprimir, mais mís-
tico se tornava. 

Depois, mais uns passos com 
base no destino e eis me na Bar-
bearia, no mesmo largo, dos Irmãos 
Agostinho e José Magalhães, meus 
digºissimos amigos, que sempre 
me atendem com júbilo. 

POR NEGREIROS 
Após umas dezenas de anos, 

afastado desta Terra, onde nasci, 
como o filho pródigo, errante, e 
já cansado da vida profissional, 
regressei à minha querida Terra, 
que sempre amei e continuo s amar, 

Em tempos idos, já me preocu-
pava com os problemas da boa 
gente desta freguesia, e um dia (já 
lá vai meio século !) num encontro 
casual com o antigo director e 
propriétário de cO BARCELEN-
SE» sr. Rogério Calás de Carva-
lho, que Deus haja, este pediu-me 
para mandar, para o seu jornal, 
qualquer escrito, poesia ou corres-
pondência, que desse a conhecer 
o nome de cNEGREIROS», úni-

;(Oon#nº.açdo da pdg, 1) 

ameaças e a plurirepetição de 
conceitos e frases avelhentados e 
consabidos, vá, então, de se ape-
lidarem de «caciques», insinuan-
do-se a perigosidade em ordem 
ao ambiente onde vivem. Ora, 
nós entendemos que, sempre que 
as pessoas disponham de conhe-
cimentos, de moral, de consciên-
cia e tenham uma vida exemplar 
de amor ao trabalho e de coope-
ração com os outros homens, es-
sas pessoas devem ser ouvidas, 
devem ajudar os outros, devem 
esclarecer, prevenindo os erros 
que todos terão, depois, de pagar 
bem caro. 

Vamos ter eleições para as au-
tarquias locais. Cada eleitor deve 
elucidar-se das pessoas, daquilo 
que elas encarnam, do seu passa-
do, da sua capacidade de traba-
lho, da sua disponibilidade de 

ca Terra do Minho ao Algarve 
com esse nome, situada no extre-
mo sul do nosso vasto concelho, 
Tão esquecida eral... 
Não me fiz rogado com o con-

vite, e procurei enviar durante al-
guns anos, variados escritos, fo-
cando sempre necessidades e an-
seios do bom povo de Negreiros. 
Os anos passaram e as necessi-

dades desta Terra continuam. Uma 
há que ainda hoje persiste; 

A Pavimentaçâo da Estra-

da de Negreiros 
O povo sempre tem reclamado 

perante os poderes públicos esse 
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esclarecimentos ao povo menos 
politizado, para o esclarecer a 
nível de ele conscientemente sa-
ber da gravidade do Acto que se 
vai realizar. Esclarecimentos es-
ses que só serão permitidos em re-
cintos fechados, quando, para as 
outras Eleições, se percorreram 
ruas e estradas em carros desca-
potáveis e com ampliações sono-
ras, pura se verem e ouvirem ao 
perto e ao longe, muitos deles, 
para melhor se disfarçarem, pro-
curando, assim, com mais facili-
d4de, enganar o Povo Português 
que os desconhecia. 

E agora, para continuar a enga-
>já Ia, outro estratagema se prepa-
ra, para que o Povo continue º 
ser enganado pelos hábeis opor-
tunistas. 
É por isso que nós alertamos o 

Povo, e, já que os que conhecem 
são menos do que os que desco-
nhecem as artimaubºs, cada Por 
tuguês, procurando defender o seu 
futuro, seja prudeote e conscien-
te, abra os olhos, olhe para o que 
já o atormenta, não esqueça o que 
já tem passado, e procure esclare-
cer-se, saiba, antes, a quem vai dar 
o seu voto e como fazê-lo, para 
assim defender o seu próprio fu-
turo. 
Não sejamos infantis toda a 

nossa vida, façamo nos adultos e 
responsáveis, para não tornarmos 

aos outros, as nossas próprias cul-
pas, 

Dali apreciei melhor esse recia-
to previlegiado dos meus conci-
dadãos e de quem nos visita e, 
meu olhar fixou-se no friso das 
cassa da Avenida da Liberdade, 
até ao antigo jardim, que domi-
nadas por um suave contra- luz, 
mais imponência adquiriam. Na 
minha alma ecoava o orgulho de 
Bºrcelense. 

E o Campo da Feira, que pre-
zamos em ser um dos maiores, do 

nosso País, com os seus contrastes 

de sombra e de luz, as fantásticas 
prespectivas que nascem dos pon-

tos onde faltam as árvores, e ao 
lado pouco distante, os horizontes 

diáfanos da montanha de Airó! 

Quadro sumptuosamente belo, 

mas deturpado. Deturpado, por 
quase em primeiro plano se apre-
sentar «Aquela barraca triste.., 
como já justificadamente a criticou 
neste jornal o Snr, Silva P. 

Na Igreja Matriz 

acção, e, tanto quanto possível, 
das suas Intenções em ordem à 
rsconstrução da vida social, polí• 
tila e administrativa. Quem se 
candidata ouse deixa candidatar 
a um lugar tem de saber que a 
sua vida, a sua actividade, o seu 
zelo, terão de ser inteiramente 
consagrados a essa função. $ um 
dever de justiça. Ser presidente 

Começou nº 3!-feira, na Igreja 
Matriz, a Novena da Imaculada 
Conceição, No Domingo, na Se-

gunda e na Terça-feira, haverá 
prègação, sendo orador o Rev,-" 
Senhor P.e Joaquim Peixoto, 

Na 4'-feira — dia 8—far-se-á 

a conclusão da Novena. 

da Câmara ou de Comissão Ad-
ministrativa implica qualidades 
e disponibilidade total. 

já estamos cheios de presiden-
tes a meias, isto é, de algumas 
horas de trabalho na Câmara e 
todas as outras na sua profissão. 

O Presidente e da Câmara. Isto 

devem saber todos os eleitores. 

M. R. 

EoI, É E HÁ-DE SER, 

NOSSA RAINHA 
(Continuai& da prlmeirs pdgina) 

de antes e depois da Indepen-
dência. Um cristianismo cons-
ciente e prático fez colocar no 
lugar próprio a devoção a Maria. 

Escolhamos os Homens que 
hão- de lutar pelo nosso bem estar; 
tenhamos em conta a sua vida pas-
sada, a sua capacidade e honestí-
dade, para assim prepararmos a 
nossa vida futura mais digne, 
Fujamos de cair nas malhas da 

rede em que os traidores nos que-
rem meter, para sermos deles a 
presa, as vitimas inocentes, 

Estejamos atentos, sejamos pru-
dentes, porque, em todas as cama-
das, há infiltrados pelo meio, os 
tais traidores a quem o Senhor 
Presidente da República se referiu 
ano seu tão duro discurso — duro 
mas sincero, quando disse, em 25 
do mês passado, aos militaresi 
aquele que não for digno da sua 
farda, terá de a despir. 

Reflitamos nestas palavras de 
grande projecção, para que não 
nos queix,-mos no futuro d; nos-
sa desgraça, fruto da nossa culpa, 
por falta da nossa prudência. 

Portugueses i Encostai-vos a boa 
Arvore— escolhei • A com cons-
ciência, que boa sombra vos pro-
tegerá... 

Está ainda na nossa frente a es-

colha do nosso futuro. 

O tempo tem-nos dado lições 
iacontcstáveis, para avaliarmos o 
que são promessas e o que são 
obras. Ou, melhor dizendo[ o que 
são promessas sem obras. 
Com os pés bem firmes no chão 

e com a cabeça bem assente sobre 
a personalidade de homens que 
queremos ser livres, escolhamos os 
Homens que nos servem para um 
melhor futuro da Nação, e deixe-
mos para trás ideologias fofas, 
sendo decididamente quando for-
mos colocar o nosso voto válido, 
como devem fazer todos os que 
se prezam de ser portugueses jus-
tos, rectos e conscientes. 

Este é o conselho mais justo 
que vos podemos dar, nesta hora 
decisiva para o futuro que nos 
espera.— 

AXGEA.4 

A protecção tantas vezes conce-
dida, de modo extraordinário, 
pela «Bendita entre todas as mu-
lheres» deu motivo a que o terri-
tório português fosse, pouco a 
pouco, salpicado de monumentos 
ou simples capelinhas, levantadas 
em sua honra. 
A tal ponto subiu a devoção e 

tantas foram as provas da predi-
lecção de Maria por Portugal, 
que Ela foi proclamada sua Rai-
nba e Padroeira, sendo solene-
mente colocada na cabeça da sa-
grada imagem da Imaculada 
Conceição de Vila Viçosa, a es-
plendente e gloriosa coroa doa 
reis lusitanos. 
Nas horas conturbadas que o 

nosso País viveu, através dos sé-
culos, sempre Ela se afirmou como 
verdadeira e autêntica Rainha, 
não deixando nunca que os ini-
migos de Deus aqui assentassem 
arraiais. 
Vivemos, actualmente, u ma 

das horas mais difíceis da nossa 
história. A Pátria corre perigo. 

A Religião, esquecida ou perse-
guida por muitos, experimenta 
sérias dificuldades, Olhos cúpidos 
fixam-se em nós. Agentes da es-
tranja tentam minar e corroer os 
mais salutares princípios da civi-
lização cristã.- - 
O materialismo, abraçado por 

não pequeno número, coloca em 
lugar secundário os altíssimos va-
lores do espírito, 

Para quem tenha uma fé pouco 
esclarecida e, portanto, não viva 
intensamente o seu cristianismo, 
fácil será deixar-se invadir pelo 
desânimo. 

Todavia, achamos não ser mo-
tivo para alarme o que se observa 
à nossa vvlra. 
Nem tudoestá perdido. É ape-

nas uma tempestade, que bá-de 
serenar. É uma procela que fsz 
levantar mais alto as ondas deste 
mar em que navegamos. 

Atenta e vigilante está a nossa 
Rainha e Padroeira. Os bons por-
tugueses não baixarão as armas, A 
sua devoção à Imaculada Concei-
ção, rejuvenescida durante esta 
Novena de orações e sacrifícios, 
que está a decorrer, bão-de me-
recer, assim o cremos, uma nova 
prova da protecção da Virgem a 
Portugal. 

F, Brito 

Por esse mundo além 
♦ James Carter gastou 21,8 milhões de dólares com a campanha 

eleitoral para a Presidência dos Estados Unidos, 

♦ O Governo do Zaire resolveu restituir às Congregações e Orga-
nizações Religiosas as antigas cescolas livres» que tinham sido 
confiscados pelo Estado em 30 de Dezembro de 1974. 

♦ O partido oficialista & Arena» ganhou as eleições no Brasil. 

♦ Foi descoberto na Rússia um peixe que respira pelo nariz, e 
não por guelras, vê através do pele, consegue enrolar-se num nú 
e tem quatro corações, cada um dos quaís bate a ritmo diferente 
e controla, separadamente, o fígado, os músculos, a cauda e a 
cabeça, 

♦ D. Juan Carlos foi muito cumprimentado no 1.0 aniversário da 
sua proclamação como rei de Espanha e manifestou a sua cimen-

sa fé do futuro. 

♦ A população de Moscovo, no princípio deste ano, era de 

7.774.000 habitantes. 

♦ Violento abalo sísmico na fronteira turco-soviética, causou mais 
de cinco mil mortos e de 170 mil desalojados. 

♦ Paulo VI decidiu que o Cardeal Wyszyaski continuasse a exer-
cer as suas funções de Arcebispo de Gnieano e Varsóvia, apesar 

de já ter completado 75 anos. 


